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Tempo de recuperação entre a pesagem

Faz um ano. No dia 11 de dezembro de 2010, a 
Educação Física perdeu um de seus mais respeitados, 
admirados e queridos professores. Faleceu o Professor 
Doutor Ruy Jornada Krebs.  Um grande amigo nos 
deixou precocemente.

Várias homenagens lhe foram prestadas à época, o 
que pode levar os leitores a perguntar: por que mais 
uma depois de um ano? Perdoem-me o egoísmo: é que 
passei um ano a pensar recorrentemente na sua pessoa, 
em eventos acadêmicos, em bancas de concurso, em 
conversas com os amigos. Sempre com muita saudade. 
Mas agora me permitam uma indagação: será que foi 
só comigo? 

Nessa homenagem singela, não pretendo escrever 
sobre quem foi o pesquisador Ruy, cuja brilhante 
carreira dispensa comentários, pois a sua inestimável 
contribuição para o crescimento da Educação Física nas 
últimas décadas é de amplo e notório reconhecimento 
público.  

Pretendo sim falar do Ruy professor, educador, 
formador de pessoas, orientador exigente porém amigo, 
companheiro solícito, líder aglutinador, empreendedor 
visionário. Do Ruy comprometido com causas coletivas, 
institucionais, públicas. Do Ruy que tanta falta faz 
à Educação Física em tempos de individualismo 
exacerbado, de olhar uni-direcionado para o umbigo, 
de ações calculadas e interesseiras, de visões estreitas 
e curtas, de estratégias produtivistas duvidosas, de 
“geração Lattes”.
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Pretendo falar do Ruy pessoa firme nas suas 
convicções, mas aberto para o diálogo, críticas e 
sugestões. Do Ruy de imenso calor humano, que 
harmonizava a razão e a emoção, talvez com maior 
peso para a emoção. Do Ruy pessoa culta e educada 
que tinha na sua vida um lugar reservado para uma 
boa arte, uma boa música, uma boa gastronomia, uma 
boa culinária, sempre que possível em boas companhias. 
Do Ruy cujo lema de vida era viver com alegria e 
proporcionar alegria a outras pessoas. Do Ruy que tanta 
falta faz nesses tempos de vida corrida e atribulada, 
de relações frias e superfi ciais, de compromissos leves 
e passageiros.

Que falta o Ruy faz. 


